
 

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual Variação 

anual 
Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 158,77 236,92 261,94 275,00 73,21% 16,07% 4,99% 

Bahia R$/@ 163,39 217,50 226,50 228,00 39,54% 4,83% 0,66% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 163,00 240,68 269,49 267,03 63,82% 10,95% -0,91% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 84,66 141,02 146,71 141,90 67,61% 0,62% -3,28% 

Liverpool Índ.A / lbs 94,94 155,66 165,52 162,14 70,78% 4,16% -2,04% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 4,7962 - - - 
 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 
CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (24,09 %) Produtor/MT¹ (24,55%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 240,91 227,77 279,26 220,79 
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 

 

 

ALGODÃO – 23 A 27/05/2022 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - média s semanais 

MERCADO INTERNO 

A média dos preços do algodão para o produtor no Mato 
Grosso apresentou elevação em relação à da semana 
anterior, devido à baixa disponibilidade interna do produto. 
Isto se deu apesar da queda nos preços na bolsa de Nova 
Iorque e da taxa de câmbio. Já diante da queda nos preços 
em Nova Iorque, o mercado atacadista em São Paulo 
apresentou leve recuo.  

A colheita já foi iniciada em algumas áreas da Bahia, onde 
indica a perda de produtividade devido às chuvas mal 
distribuídas. Mas essa perda ainda não foi o suficiente para 
interferir no mercado, pois a colheita está no início, devendo 
se intensificar em julho. 

Até a terceira semana de maio foram exportadas 49,6 mil 
toneladas de algodão em pluma. Em todo o mês de 
maio/2021 foram exportadas 115,24 mil toneladas. O 
Volume exportado nesse mês de maio/2022 deverá ser 
menor em relação ao mesmo período de 2021, haja vista a 
queda na safra 2020/2021. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)  

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

Os preços na bolsa de Nova Iorque recuaram devido ao 
bom andamento da do plantio da safra norte-americana. O 
percentual da área plantada já supera a do memo período 
do ano passado. Além disso, também contribuiu para a 
queda, o fraco desempenho dos registros das exportações 
semanais daquele país. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA  

Equipe Técnica Sugof/Conab  adonis.silva@conab.gov.br@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-6354 

O bom andamento do plantio e as fracas 
exportações semanais norte-americanas 
pressionaram negativamente as cotações em Nova 
Iorque. Contudo, os preços no Brasil devem seguir 
em leve alta e descolados da paridade, devido à 
baixa disponibilidade interna. 


